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“A Dona da Rua (...)”: transcrevendo o projeto de pesquisa de Satine (Rodrigues 

Borges) junto ao PPGAnt/UFGD 

 

Introdução à transcrição  

Satine Rodrigues Borges (in memoriam) 

Profx. Drx. Simone Becker (UFGD e CNPq1) 

Profa. Dra. Lauriene Seraguza (FAIND/UFGD2) 

Yuri Tomaz dos Santos (PPGAnt/UFGD e CAPES3) 

 

A decisão de veicular o projeto de pesquisa de Satine Rodrigues Borges submetido ao 

edital de 2010-2011 da FUNDECT/MS4, a fim de ser desenvolvido ao largo dos anos de 2012 

e 2013, junto ao mestrado acadêmico em Antropologia da UFGD5 – o PPGAnt, e sob a 

orientação de Simone Becker, se deu no “apagar das luzes”.  

O dossiê "Memórias e Práticas {Sociais} de Resistências" já estava em vias de se 

findar, quando o projeto de Satine saltou em meio às revisões de arquivos do “google drive” 

que Simone estava a fazer. Assim, rimando Memórias e Práticas Sociais de Resistências à 

vida em potência que pulsa em cada uma das pessoas que com Satine conviveram, ao 

lembrarmos dela. E àquelas tocadas a partir de suas memórias. 

Para compor esta singela apresentação, o trio de autoria se fez pelo acaso dos bons 

encontros. Nas tessituras da editoração do dossiê em vias de finalização, Simone, ao se 

encontrar com o arquivo “Projeto Satine e Simone Fundect 2010-2011”, o encaminhou à Yuri 

que, além de editorx também da Revista Ñanduty, se dedica como mestrande do 

PPGAnt/UFGD à temática da (trans)sexualidade e algumas outras das reflexões teórico-

metodológicas empreendidas por Satine. Portanto, a intenção era a de submeter os escritos de 

Satine às afetações de Yuri, no que tanto afetar (Favret-Saada, 2005) nos produz e produz o 

que reverberamos desde dentro da universidade, sobretudo quando a exclusão (tão plural e 

 
1 simonebecker@ufgd.edu.br 
2 seraguzza@gmail.com 
3 yuri.tomaz90@gmail.com 
4 Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul.  
5 Universidade Federal da Grande Dourados, a UFGD localizada na cidade de Dourados, sul do estado de Mato 

Grosso do Sul.  
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profunda) é a tônica que se impõe sobre os corpos-almas dissidentes das normas impostas 

pelos discursos dominantes.  

O recente reencontro presencial pelo “acaso” entre Simone e Lauriene, em que o 

passado na UFGD foi por elas rememorado em pleno corredor de um supermercado 

douradense, despertou esse possível6.  

O PPGAnt teve sua primeira seleção para o mestrado no final de 2010. Satine e 

Lauriene compuseram, com outrxs discentes, essa pioneira turma que, em sua maioria, 

defendeu a dissertação em 20137. Viver a travessia desse luto pela morte inesperada e precoce 

de Satine, em meados do primeiro semestre de 2013, foi e é difícil. Lauriene assim enuncia 

em sua dissertação:  

Agradeço a Satine Rodrigues Borges (in memorian), presente em minha vida desde 

que me mudei para o MS, primeiro minha veterana no curso de Letras, depois, minha 

companheira no mestrado em Antropologia e sempre minha amiga. Estivemos juntas 

no começo, no meio, mas no ritual do fim, infelizmente, sua ausência foi devastadora. 

Haverá saudades para todo o sempre (Seraguza, 2013: v). 

 

Esperançamos que o ano de 2023, com a saída da chefia de Estado do genocida Jair 

Bolsonaro, nos acalente com levezas tanto quanto há durezas na caminhada do viver que se 

faz em luta, do estar na batalha com àquelxs que compõem seu fronte, em regra, tão 

desumanizador.  

Com efeito, o resgate em “transcrição” do projeto de Sasá conflui para os intentos do 

dossiê, tanto quanto para o tom de denúncia às práticas necrobiopolíticas (Bento, 2019; 2020; 

2020b), que seguem matando vivências que ousam sair das “jaulas” (Preciado, 2022) – as 

quais ora nos criminalizam, ora nos patologizam, ora nos lincham...ora nos matam, quase 

nunca (n)os fazem viver.  

 A transcrição do projeto de pesquisa de Satine possibilita reproduzir material didático-

pedagógico que nos faz perceber tanto a importância das discussões por ela suscitadas (e tão 

presentes no contexto atual, como as sociabilidades de pessoas travestis em Dourados/MS e 

 
6 Em 2015 Simone e Lauriene já haviam escrito juntas o verbete “Transgênero” para o dicionário crítico de 

gênero, organizados por Ana Maria Colling e Losandro Antronio Tedeschi (Becker e Seraguza, 2019).  
7 Incluindo Lauriene (Seraguza, 2013) que recentemente defendeu sua tese intitulada as “Donas do fogo – 

política e parentesco nos mundos guarani” (Seraguza, 2022), junto ao PPGAS/USP - Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da Universidade de São Paulo. 



 
 

140 | P á g i n a  
 

as violências a elas direcionadas); quanto nos faz rememorar o início das atividades do 

PPGAnt e da própria revista a ele ligada, a Ñanduty8.  

 Em 2022, no ano dois da pandemia covidiana, a revista Ñanduty completou o ciclo de 

dez anos de existência, resistência e re-existência. Uma década de publicações transbordantes 

nas tantas relações {sociais} por ela e através dela (com)fiadas.  

Satine aliou a maestria do domínio da linguagem acadêmica à militância na Joaquim 

(A Joaquim, 2011), em meio às conversas com suas amigas de rua que também eram de casa, 

ou mesmo quando Satine corrigia atos de transfobia, homofobia, racismo, saídos da boca de 

ou incorporados por quem quer que fosse(m), aonde fosse... 

Satine em suas “observações participantes” nos convidava a des-re-pensar sobre como 

nomear a rua Joaquim (Teixeira Alves) era subversivo. Território reconhecido como da 

prostituição, sobretudo, de travestis, com o prenome ligado ao masculino “Joaquim”, “a Rua” 

(substantivo feminino) o antecedia como prefixo. Não só. Era uma refinada ironia, porque se 

fazia chacota da heterocisnormatividade a quem se reverencia quando o Estado atribui nome 

de rua a Joaquim Teixeira Alves. Como se travesti fosse ou como (também de comer) se 

desejasse.  

A militância reverberada por Satine era e é única. Generosa em quaisquer destes 

espaços, com destaque onde a circulação de poderes é intensa e tensa porque (re)produtora de 

saberes com condão de instituir verdades que nos subjetivam e nos fissuram, sob distintas 

intensidades, diariamente.  

As (trans)femenagens à Satine só se somam, desde que sua presença de corpo-alma se 

desviveu, como àquelas da criação da “Casa Satine” ou da “Biblioteca Satine” no Laboratório 

de Antropologia (o LA do PPGAnt). Graduada em letras pela UFMS9, onde em uma 

disciplina de estudos culturais, lendo, p.ex., Guacira Lopes Louro e Judith Butler, ela Satine à 

 
8 No site da revista Ñanduty sua nomeação é explicada. Segue destacável excerto:  

Comumente a palavra é usada no sentido de “teia de aranha”, tanto no Paraguai quanto em 

entre os Guarani e Kaiowa que vivem em Mato Grosso do Sul. Entre a população paraguaia, 

por exemplo, o vocábulo também é empregado para designar uma renda fina e típica do 

artesanato regional (cultura material), cujo formato colorido lembra uma teia de 

aranha.Também é empregada no sentido de grande rede de relações sociais, motivo principal 

pelo qual a palavra foi escolhida como nome da revista eletrônica do Programa de Pós-

Graduação em Antropologia da UFGD. Por isso entre a expressão "www" (World Wide Web), 

muito comum na linguagem da Internet, é denominada Ñanduty Rogue Guasu naquele país 

vizinho (Ñanduty, 2023: s/p). 
9 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  
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la Preciado (202210) enunciava que se despatologizava, aos poucos e com intensidade, em sua 

travessia de transição. Felizmente, Sasá sabia que despatologizava a muitxs que com ela 

teceram vida viva e pulsante, no cotidiano da vida real, em solos sangrentos de Dourados. 

Uma das trincheiras que mortifica quem ousa desafiar as ordens do racismo, do capitalismo 

neoliberal e do heterocispatriarcado.  
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